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A 
valorização recente do real ante o 
dólar pode ter vida curta, assim co-
mo o bem — pouco visto no Bra-
sil dos últimos tempos — que es-

se fenômeno pode trazer às necessidades 
de recuperação da economia, não fosse o 
que, de fato, move os investidores. A se-
mana passada marcou queda de 1,53% 
da moeda norte-americana, embora no 
derradeiro pregão de sexta-feira a divisa 
tenha subido 1% e mostrado que pode 
ter terminado aquele fôlego de aparente 
indiferença à insegurança provocada no 
mundo pela guerra na Ucrânia.

O período de predominante euforia na 
bolsa brasileira reflete a intensa entrada de 
capital estrangeiro interessado em ações 
baratas e nos juros de dois dígitos (10,75% 
ao ano) que o governo brasileiro paga ao 
vender títulos no mercado financeiro. De 
fato, o Ibovespa fechou a sexta-feira com re-
cuo de 0,6%, a 114.473 pontos, embora, no 
acumulado de três dias de pregões, tenha 
apresentado ganho de 1,17%. A expectati-
va dos investidores é de que, diante do con-
fronto, produtos agrícolas e minerais cota-
dos no mercado internacional se benefi-
ciem de preços elevados por algum tempo.

Bancos como o Credit Suisse observaram 
que o real valorizado favorece o combate à 
inflação e implica redução da taxa básica de 
juros (Selic), a qual, quando elevada, enca-
rece o crédito bem-vindo em períodos de 
reação da economia, desestimula os inves-
timentos produtivos, a geração de empregos 
e renda. Outro resultado positivo estaria na 
melhora das condições para o equilíbrio fis-
cal do setor público.

Em posições opostas, o que atrai o in-
vestimento estrangeiro, e o país viu es-
se movimento sob o avanço das tropas 
russas, indica um revés para as famílias 

brasileiras, com seu orçamento já aper-
tado pela queda do poder de compra. O 
mercado financeiro festejou os aumentos 
dos preços do petróleo e das commodities, 
produtos agrícolas e minerais com grande 
peso nas economias emergentes, como o 
Brasil, mas que são ingredientes capazes 
de gerar inflação interna. A disparada dos 
preços do petróleo, trigo, milho e soja po-
de afetar desde os preços do pãozinho de 
sal aos das carnes e da gasolina, além do 
frete das mercadorias em geral.

Com seguidas elevações, as cotações do 
chamado ouro negro atingiram na quarta-
feira o pico dos últimos 10 anos. O barril de 
Brent do Mar do Norte para entrega em maio 
chegou a US$ 112,93. Exibiram recorde tam-
bém alumínio e gás natural, assim como per-
correm rota ascendente o trigo e o milho. Na 
avaliação das empresas importadoras, a su-
bida das cotações, no caso do petróleo, levou 
a diferença entre os preços interno e exter-
no a 25%, o que indica, no Brasil, maior de-
manda por reajuste nas refinarias da Petro-
bras, tendo em vista a política de paridade 
na correção de preços mantida pela estatal. 

A exemplo do Brasil, nações dependen-
tes do petróleo e do gás natural russo vis-
lumbram elevações de preços que vão de-
saguar no frete e, assim, encarecer os ali-
mentos. Isso explica a perspectiva de in-
flação maior no planeta.

Economistas experientes na formação 
dos preços consideram que ainda é cedo pa-
ra avaliar o impacto que o consumidor ve-
rá nos preços nas prateleiras. Dependerá da 
duração do confronto na Ucrânia e da inten-
sidade da elevação dos preços das commo-
dities. Há quem já trabalhe com a expectati-
va de inflação superior a 6,5% do IPCA, o in-
dicador da inflação oficial do país neste ano. 
Tempos difíceis.
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Por via aérea, a Rússia está há quase 15 mil 
quilômetros de distância do Brasil.  A Ucrâ-
nia fica um pouco mais perto, menos de 11 
mil quilômetros. Países tão distantes, mas, 
ao mesmo tempo, muito próximos, devido 
aos avanços tecnológicos que nos permitem 
viajar pelo planeta e assistir ao bizarro, ou ao 
belo, sem sair da poltrona. Pela telinha, é pos-
sível ver trechos da guerra entre os dois paí-
ses.  Uma atrocidade que resulta do impasse 
entre supostos civilizados. A fúria desperta a 
irracionalidade e torna os homens algozes da 
própria espécie.

Enquanto estamos com a atenção volta-
da à telinha, atraídos pelas cenas de violên-
cia e de sofrimento,  deixamos de enxergar 
o que ocorre ao nosso redor. Na compara-
ção com as distâncias entre Brasília e Rús-
sia ou Ucrânia, a Amazônia é nossa vizinha 
de porta — fica a 2.081 km do Planalto Cen-
tral. Lá, as populações originárias estão sen-
do, como os ucranianos, trucidadas por sol-
dados dos crimes ambientais — mais de 20 
mil garimpeiros em terras Yanomami, além 
de madeireiros e outras legiões de predado-
res, com elevado poder letal. Em 2020, 66 in-
dígenas foram assassinados em Roraima, 41, 
no Amazonas e 34, em Mato Grosso do Sul, 
segundo a Secretaria Especial de Saúde Indí-
gena. Os invasores são também transmisso-
res de doenças infectocontagiosas. Em 2020, 
levaram para as aldeias a covid-19, que cau-
sou o óbito de pelo menos 900 indígenas. A 
intervenção danosa no ambiente fez ressur-
gir os focos de malária.

É uma guerra contra os povos originários. 
A diferença é que nessas áreas não há cober-
tura jornalística, com transmissões ao vivo, 
nem especialistas para avaliar ou fazer pro-
jeções dos danos ao longo do tempo. Mas as 
batalhas ocorrem diariamente. O poder pú-
blico bem conhece os invasores e seus líde-
res. Mas nada faz. Pelo contrário, cria áreas 

de minigarimpos (?) incidentes em terras in-
dígenas — escancara a porteira.  Eles funcio-
nam como equipe precursora. Abrem cami-
nho para a instalação de atividades ilegais, 
que afrontam a Constituição e destroem a 
vida e as culturas dos guardiões da floresta e 
das comunidades tradicionais — humanos 
que devem ser eliminados, para não com-
prometer o lucro dos predadores.  

Na semana passada, o dominicano e es-
critor Frei Betto lançou a Carta da Quares-
ma 2022, uma campanha para arrecadar 
recursos financeiros em favor do povo Ya-
nomami, que vive na floresta entre  Ama-
zonas e Roraima — doações à Hutukara As-
sociação Yanomami, Banco do Brasil, agên-
cia 2617-4, conta-corrente 58.918-7, o CNPJ 
é 07.07.615.695/0001-65. Os yanomami são 
mortos pelos bandos de garimpeiros, que 
degradam as áreas de caça, contaminam rios 
com mercúrio, o que compromete a saúde 
humana e a pesca, transmitem doenças, es-
tupram mulheres e meninas. A fome chegou 
às aldeias. Crianças esquálidas não resistem 
à  desnutrição. Uma tragédia humanitária 
devastadora.

Vivemos em um cenário em que o avanço 
da miséria se traduz em perdas de milhares 
de seres humanos, mas não tem importân-
cia. As catástrofes climáticas que engolem se-
res inteiros, como em Petrópolis, são atribuí-
das à natureza, o que inocenta os desprezí-
veis gestores públicos. A sucessão de adversi-
dades não satisfaz. É preciso promover guer-
ra, destruir mais lares e vidas, expandir o luto, 
tornar o mundo mais obscuro e tenebroso. 
É essencial asfixiar a esperança por dias me-
lhores. Paz, equidade e bem-estar coletivo se 
tornaram palavras proibidas. A humanidade 
cede lugar à selvageria e  ao terror. Respeito 
é termo revogado. Os iguais são inimigos. A 
ordem é destruir. O inconformismo precisa 
renascer para rebrotar a benignidade.
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Desequilíbrio 

“Nenhum incêndio começa 
grande”, costuma alertar o Cor-
po de Bombeiros. É sempre uma 
pequena fagulha ou faísca que 
dá início a tudo. No terreno da 
guerra é a mesma coisa. Queima 
a nossa decência o desinteresse 
das partes pelo diálogo. Mina o 
lugar da boa conversa e aquece 
o mercado da ira a explosivida-
de do temperamento autoritá-
rio. Não à toa, buscando equilí-
brio de forças e vontades, a éti-
ca se apreende muito pela for-
ma exemplar. Tempos de guerra 
se mostram sempre indecorosos. 
Procuram calar a comunicação 
de consciências, fazendo uso do 
“Congresso Internacional do Me-
do”, conforme salientou o poeta 
Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987), em Sentimento do 
Mundo (1940). Diante do bélico, 
o desassossego é imediato. Com 
resistência pacífica, dentro de nós 
não podem morrer a esperança, 
a solidariedade, a fraternidade e 
a decência. Em Vila do Sossego 
(1978), Zé Ramalho questiona o 
apodrecimento da nossa digni-
dade individual e coletiva, uma 
vez que não podemos atentar 
contra o sucesso da vida apon-
tado para dias melhores: “Oh, eu 
não sei se eram os antigos que di-
ziam/Em seus papiros Papillon já 
me dizia/Que nas torturas toda 
carne se trai/E normalmente, co-
mumente, fatalmente, felizmen-
te/Displicentemente o nervo se 
contrai/Ô, ô, ô, ô, com precisão!/
Nos aviões que vomitavam para-
quedas/Nas casamatas, casas vi-
vas caso morras/E nos delírios, 
meus grilos temer/O casamento, o rompimento, o sacramen-
to, o documento/Como um passatempo quero mais te ver/Ô, 
ô, ô, ô, com aflição!/Meu treponema não é pálido nem viscoso/
Os meus gametas se agrupam no meu som/E as querubinas me-
ninas rever/Um compromisso submisso, rebuliço no cortiço/
Chame o padre Ciço para me benzer/Ô, ô, ô, ô, com devoção!”.  

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

 O destino do mundo

O destino do mundo nas mãos de três pessoas? (6/3, pág. 5): 
“Essa tese está sendo posta à prova na guerra da Ucrânia, a no-
va marcha da insensatez. Um único homem poderia evitá-la: Pu-
tin, se não houvesse invadido o país vizinho; o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, se tivesse contido a expansão da Otan; e 
o presidente Volodymyr Zelenski, que poderia ter negociado pa-
ra a Ucrânia entrar na União Europeia e ficar fora da Otan. A per-
gunta é: como acabar com a guerra?”. E nós, pobres coitados, de 
que lado ficamos?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Desafios

A deflagração do conflito entre 
Rússia e Ucrânia representa um 
marco simbólico para a recente cri-
se das democracias liberais. A de-
bilidade desses regimes se fez evi-
dente pela ascensão de líderes po-
pulistas autoritários, tais como Do-
nald Trump (EUA), Erdogan (Tur-
quia), Orban (Hungria) e Jair Bolso-
naro (Brasil); por movimentos reli-
giosos extremistas (vide Estado Is-
lâmico); e pelo ressurgimento de 
agrupamentos supremacistas (vide 
neonazismo). Aos meus 23 anos, 
tornam-se nítidos dois daqueles 
que serão os maiores desafios de 
minha geração: a escalada políti-
ca, econômica e militar de nações 
regidas por governos tirânicos, e o 
desafio de harmonização entre de-
senvolvimento econômico e pre-
servação ambiental. As soluções de 
ambos problemas demandarão li-
derança política nacional e atuação 
multilateral na política externa. No 
entanto, nosso país caminha para o 
isolamento geopolítico e para uma 
eleição presidencial polarizada en-
tre um capitão reformado ilhado 
em seus devaneios negacionistas e 
um ex-presidente cuja concepção 
de mundo remete à ordem ante-
rior à queda do muro de Berlim — 
ambos devendo boas explicações 
à Justiça. O futuro à vista não nos é 
nada animador. 

 »Elias Menezes,

Belo Horizonte (MG

Desprezível

Suponho que, como eu, uma par-
te dos homens deve sentir vergonha diante das gravações horren-
das e chulas do deputado estadual Arthur Duval (Podemos). Ele é 
o retrato falante da má educação, do machismo, do desrespeito e 
da coisificação das mulheres. Um ser, em síntese, desprezível que, 
como um ex-parlamentar, que deu mostras semelhantes, ao dizer 
para uma colega que ela era tão feia que não merecia ser estupra-
da, dando a entender de que se fosse bonita, poderia ser abusada 
sexualmente. Em plena guerra, e ainda que não fosse, o deputa-
dozinho não manifesta nenhuma solidariedade ao povo ucrania-
no, mas manifesta o seu pendor ao abuso sexual de mulheres. Sus-
peito que ele, por pertencer ao Podemos, entendeu que pode  tu-
do e um pouco mais. O comportamento dele é mais um alerta, en-
tre tantos que tivemos nos últimos três anos, de que devemos pen-
sar e repensar em quem votar, para não repetirmos a esparrela de 
2018, que levou o país ao fundo do poço, a retrocessos inimaginá-
veis, com as perdas de duras conquistas alcançadas no passado. O 
nosso desprezo pela política acaba nos levando a escolhas equivo-
cadas, que só causam prejuízo à sociedade. É por causa desse des-
dém e nojo da classe política que existem o maldito Centrão e tan-
tos parlamentares corruptos infectando o parlamento. Precisamos 
ficar atentos à cena política, principalmente as mulheres, para não 
repetirmos  a burrada que cometemos em 2018.

 »Alfredo Soares,

Asa Norte

8 de março: não basta homenagear 
as mulheres.  É preciso respeitá-las

Joana Paula de Araújo — Taguatinga

No Brasil, Arthur Duval pede que 
“entendam o contexto”. Cretinice é 
cretinice. Não há o que entender.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Vladimir Putin não é um 
agressor apenas da Ucrânia. Ele 

é uma ameaça ao planeta. 
Paulo Henrique Evans — Jardim Botânico

Quem é Bolsonaro para dizer que 
volta de Lula é um atraso, depois 
de impor tantos retrocessos ao 

país, com um abaixo do que seria 
medíocre? Falta-lhe espelho.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

Diferentemente do publiacado na reportagem sobre 
a criação de uma comissão na ONU para investigar a 
Rússia sobre possíveis violações de direitos humanos 
na Ucrânia (5/3), as declarações atribuídas à diretora 
de programas da Conecta Direitos Humanos são do 
professor de relações internacionais da PUC-SP, Laerte 
Apolinário Júnior.


